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APRESENTAÇÃO

O presente livro expõe um panorama das atividades realizadas pela 

plataforma CORPOCIDADE, nos últimos 2 anos,  no sentido tanto de 

registrar e divulgar parte das conexões promovidas pela plataforma quanto 

de subsidiar a continuidade das discussões e das diferentes iniciativas de 

ações. Dentre suas atividades, destacamos o encontro artístico-acadêmico 

CORPOCIDADE - debates em estética urbana 1, realizado na UFBA, na cidade 

de Salvador em outubro de 2008, que promoveu um debate público entre 

seus colaboradores e um grande número de interessados na problemática 

das relações entre corpo, cidade e estética, cujas ideias e ações vinham se 

realizando como iniciativas isoladas. 

A plataforma de ações surgiu a partir da busca de uma lógica processual e 

participativa e de um desafeto compartihado às ações isoladas e pontuais. 

A própria experiência colaborativa de formatação e planejamento do 1o  

encontro mostrou-se de tal modo enriquecedora dos nossos ideais de 

interlocução que decidimos expandir o raio de ação e ressonância ao 

criar outros campos alternativos de participacão pública, abrindo frestas 

de interferência no processo de maturação desse debate, por meio de um 

programa de atividades complementares. Seu principal objetivo é subsidiar 

um processo de reflexão crítica, pesquisas e ações públicas sobre a questão 

do empobrecimento da experiência corporal urbana de seus habitantes, 

decorrentes do crescente processo de espetacularização das cidades 

contemporâneas, das artes e dos corpos. 

Este livro, que também não pretende ser um fim em si mas um convite a novas 

interlocuções,  divide-se em três partes distintas, mas complementares: 

DEBATES  reúne textos de pesquisadores e professores que foram palestrantes 

ou membros da comissão artístico-científica do 1o encontro; AÇÕES traz as 

intervenções urbanas realizadas em Salvador durante este encontro, uma 

oficina preparatória realizada por estudantes do grupo e as atividades do 

intercâmbio realizado entre estes com estudantes da Bauhaus (Weimar) e 

por fim; ARTICULAÇÕES publica algumas passagens da revista Dobra, editada 

por estudantes colaboradores da plataforma, que foi criada para preparar 

previamente os debates presenciais mas que ganhou autonomia própria por 

sua potencialidade de trocas. 

A plataforma corpocidade, nesta publicação, configura-se como um campo 

de debates, ações e articulações em que o movimento opera como força 

criativa dos seus possíveis arranjos. O livro foi pensado à partir da ideia 

de dinâmicas processuais,  traduzidas agora nos domínios de um livro-

cartografia, cujos desenhos, trajetos, sentidos, conexões, localizações e 

procuras atualizam-se a cada leitura.  
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14 Co-implicações entre corpo e cidade

A cidade é percebida pelo corpo como conjunto de condições interativas e o corpo 

expressa a síntese dessa interação configurando uma corpografia1 urbana: uma 

espécie de cartografia corporal, em que não se distinguem o objeto cartografado 

e sua representação, tendo em vista o caráter contínuo e recíproco da dinâmica 

que os constitui. Uma ideia baseada na hipótese de que a experiência urbana 

inscreve-se, sob diversos graus de estabilidade, no próprio corpo daquele que 

a experimenta, e simultaneamente também configura sua corporalidade, mesmo 

que involuntariamente. 

As corpografias formulam-se como resultantes da experiência espaço-temporal 

que o corpo processa, relacionando-se com tudo o que faz parte do seu ambiente 

de existência: outros corpos, objetos, ideias, lugares, situações, enfim; e a cidade 

pode ser entendida como um conjunto de condições para essa dinâmica ocorrer. 

O ambiente (urbano inclusive) não é para o corpo meramente um espaço físico 

disponível para ser ocupado, mas um campo de processos que, instaurado pela 

própria ação interativa dos seus integrantes, produz configurações de corporalidade 

e ambiência.

Sendo o processo um fenômeno que descreve a ocorrência simultânea e contínua 

de muitas relações de diferentes naturezas e escalas de tempo, salvo em condições 

modelares, não há como identificar seu começo ou seu fim – visto que não 

descrevem trajetórias de um ponto a outro – nem como distinguir precisamente 

quais os termos nele envolvidos. Essa lógica processual de compreensão das 

dinâmicas relacionais contradiz as ideias lineares de origem, matriz, influência, 

identidade e genealogia, tão em voga nos atuais discursos de interpretação 

historiográfica e crítica da cultura e da arte2, e tão impróprias à compreensão de 

sistemas complexos não-lineares, como o são a vida, a construção da história e 

a produção de ideias. Importa, pois, destacar o sentido de continuidade expresso 

no modo relacional de existência das coisas nesse mundo, para diferenciá-lo 

do sentido apriorístico ou essencialista que costuma embasar os argumentos 

e procedimentos meramente acasaladores entre ideias, pessoas e situações. 

Importa diferenciar o pressuposto que define as coisas como entidades dadas e 
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isoladas, daquele que as considera na sua co-implicação contextual e contínua 

reconfiguração.

As corpografias permitem tanto compreender as configurações de corporalidade 

como memórias corporais resultantes da experiência de espacialidade, quanto 

compreender as configurações urbanas como memórias espacializadas dos 

corpos que as experimentaram. Elas expressam o modo particular de cada corpo 

conduzir a tessitura de sua rede de referências informativas, a partir das quais o 

seu relacionamento com o ambiente pode instaurar novas sínteses de sentido ou, 

coerências3. 

A cidade assim concebida como um campo de processos atua não somente como 

um co-fator de configuração da corporalidade de seus habitantes, mas inclusive 

como condição de continuidade das próprias corpografias que contribui para 

formular4. É justamente o interesse pelo estudo dessa dinâmica de co-implicação 

entre corpo e cidade expressada na ideia de corpografia, que tomamos por base 

para criar, em 2007, a Plataforma Corpocidade: uma base de mobilização de 

idéias e pessoas, voltada para a realização de ações públicas como debates, 

práticas pedagógicas, artísticas e editoriais capazes de problematizar as atuais 

condições de articulação entre corpo, cidade, arte, urbanismo, cultura e esfera 

pública. 

O foco da Plataforma Corpocidade é subsidiar o debate em torno do 

tema degradação da experiência pública das cidades contemporâneas e o 

empobrecimento da experiência corporal urbana de seus habitantes, decorrentes 

do crescente processo de espetacularização5 das cidades, das artes e do corpo 

exacerbado na contemporaneidade, buscando testar outras articulações entre 

corpo e cidade como estratégia de redesenho de suas condições participativas no 

processo de formulação da vida pública em que estão implicados, tomando a arte 

como potência questionadora de consensos forjados no espaço público e fator de 

explicitação dos conflitos que o espetáculo busca ofuscar. 



16 Co-implicações entre corpo e cidade

A Plataforma propõe articular arte e urbanismo não como um encontro de áreas, 

mas como um processo de construção de uma zona de transitividade (BRITTO: 

2008, p 14), baseada na co-operação entre as proposições de cada área, 

em busca de conexões que mobilizem experiências re-organizativas de seus 

respectivos regimes de funcionamento e estados de equilíbrio, de modo que 

favoreçam a produção de novas coerências.

A idealização da Plataforma deu-se ao longo do processo de preparação do 

evento Corpocidade : debates em estética urbana 1, realizado em outubro de 

2008 pelo Programa de Pós-Graduação em Dança da UFBA6, como primeira 

iniciativa de ação conjugada entre professores de Arquitetura e Urbanismo, Dança 

e Artes Visuais das Universidades Federais da Bahia e do Rio de Janeiro, cujos 

antecedentes de sala de aula compartilhada na disciplina Estética Urbana7 e 

projetos de pesquisa colaborativos8 instauraram afinidades tanto de postura crítica 

sobre o tema quanto de interesse por ações públicas de articulação entre teoria 

e prática no enfrentamento do problema da despolitização da experiência pública 

nas cidades contemporâneas. 

A primeira iniciativa da organização foi criar um site bilíngue9 que atuasse, por 

um lado, como arquivo dinâmico de materiais diversos acerca do projeto e, por 

outro, como campo de divulgação/circulação de ideias, por meio da publicação de 

artigos e imagens relacionados a projetos pedagógicos, artísticos e urbanísticos. 

Para isso, criamos a revista eletrônica [dobra]10, que atuou como ação preparatória 

do evento, com periodicidade mensal e cuja editoria entregamos para estudantes 

bolsistas de mestrado em Arquitetura e Urbanismo e Dança que haviam cursado a 

disciplina Estética Urbana, em 2007. O enfoque temático e dinâmica editorial já se 

definiam como opção metodológica de prática tanto crítica quanto interventiva que 

se intencionava estender para o contexto do encontro Corpocidade: debates em 

estética urbana 1. Desde a criação do site em fevereiro/2008, até a realização do 

encontro em outubro, foram publicados 5 números da revista: a primeira introduzia 

a proposta dos debates e apresentava suas 4 Sessões Temáticas, a composição do 

comitê Científico-Artístico11, a dinâmica dos trabalhos e as regras de participação. 
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Os demais números focalizavam separadamente cada uma das Sessões 

Temáticas, incluindo entrevistas, artigos, reportagens e imagens encomendadas a 

colaboradores convidados e ao próprio Comitê Científico-Artístico. 

Na parceria proposta à FUNCEB para financiamento das 12 intervenções urbanas 

de artistas selecionados pelo Comitê, oferecemos como contrapartida o workshop 

de percepção da cidade Aqui Eu, idealizado pela equipe de estudantes da FA-

UFBA12 engajada na Plataforma Corpocidade e realizado junto às comunidades 

dos bairros de Brotas e Plataforma. E, inspirada nessa parceria, a Secretaria 

Estadual da Cultura criou o evento 10 DIAS DE CIDADE E CULTURA e incorporou 

o Corpocidade: debates em estética urbana 1 à sua programação oficial. 

Nesta primeira edição do encontro, testamos um formato híbrido entre acadêmico 

e artístico, que admitia inscrições de propostas teóricas de comunicações e de 

propostas artísticas de intervenção urbana, cuja seleção ficou a cargo do Comitê 

Científico Artístico formado por professores e artistas, também responsáveis pela 

coordenação dos debates de cada S.T. durante o encontro. Desse modo, além de 

concretizarmos a desejada articulação entre teoria e arte, também estendemos 

desdobramentos do evento para a própria cidade, que foi local de realização das 

12 intervenções urbanas selecionadas. 

A articulação promovida entre as intervenções artísticas realizadas durante o 

encontro e os debates diários mobilizados pelas Sessões Temáticas, permitiu uma 

análise crítica das situações problematizadas pelos artistas e pelos propositores 

teóricos a partir da própria experiência vivida pelos participantes, organizadores 

e habitantes da cidade nas instâncias de montagem e execução das propostas 

de intervenção. As apresentações foram organizadas numa programação diária 

em que não se sobrepunham, favorecendo a presença de todos os participantes 

em todas as apresentações e permitindo beneficiarem-se mutuamente com 

perspectivas diferenciadas. 
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O acompanhamento participativo desse processo explicitou situações que 

fortaleceram a hipótese mobilizadora da Plataforma Corpocidade: a tendência 

crescente de privatização dos espaços públicos contemporâneos e decorrente 

degradação e homogeneização da experiência urbana de seus habitantes, e a 

possível atuação da arte contra-hegemônica como desvio ou micro-resistência 

a este processo. Contudo, embora a grande densidade alcançada nos debates 

por conta da concentração favorecida pelo formato e dinâmica adotados – que 

permitiram uma experiência de maturação crescente dos temas e de conexão 

direta entre formulações teóricas e ações artísticas – o modelo de participações 

baseadas na seleção de argumentos previamente formulados mostrou-se pouco 

satisfatório aos propósitos de atuação criativa da Plataforma Corpocidade. Por 

outro lado, também a estratégia de realização de intervenções urbanas em espaços 

públicos de Salvador, durante o período do evento, pareceu-nos ainda restrita 

nas suas possibilidades de ressonância transformadora junto aos habitantes da 

cidade, uma vez que a pontualidade do contato com aquelas propostas artísticas 

produziu neles um estranhamento cuja potência crítica foi, contudo, limitada à uma 

experiência pessoal não articulada ao contexto mais abrangente da vida pública 

da cidade.

Além dos debates e intervenções urbanas selecionadas, fizeram parte da 

programação do Corpocidade: debates em estética urbana 1 as seguintes 

atividades abertas ao público: Sessão especial da Mostra do Audiovisual Urbano 

1: a cidade e suas paisagens intraordinárias integrante dos 10 Dias de Cidade e 

Cultura, com curadoria da arquiteta urbanista Silvana Olivieri13; mesa de abertura 

com os 12 membros do Comitê Científico-Artístico para apresentação das 

Sessões Temáticas, seguida de Conferência de Abertura sobre o tema “Corpo, 

Cidade e Cultura” com os conferencistas Ana Clara Torres Ribeiro, Helena Katz e 

Pasqualino Romano Magnavita14; palestra-demonstrativa do projeto coreográfico 

“SIM – ações integradas de consentimento para ocupação e resistência”, em 

desenvolvimento pelo coreógrafo Alejandro Ahmed15 e apresentação pública de 

work in progress do projeto URBAN-DA, desenvolvido em Salvador ao longo de 

duas semanas prévias à realização do evento, pelos estudantes do Mestrado em 
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Planejamento Urbano e Novas Estratégias Artísticas da BAUHAUS Universität, 

sob a coordenação de Daniela Brasil. Este projeto desdobrou-se no intercâmbio 

realizado em 2009, entre a UFBA e a Bauhaus Universität, viabilizado pela Pró-

Reitoria Estudantil que concedeu 3 passagens para o grupo de 7 estudantes do 

PPG-AU e da FAUFBA realizar em Weimar, a experiência de intervenção urbana 

KoCA Inn16, realizada entre 8 e 25/julho e incluída na programação oficial das 

comemorações dos 90 anos da Bauhaus. 

Tendo em vista a ressonância dos debates, constatada junto aos setores da 

administração pública envolvidos (Secretaria Estadual da Cultura, Fundação Cultural 

do Estado da Bahia, IPHAN, IPAC, MAM, Biblioteca Central dos Barris, Centro 

Cultural Solar da Boa Vista e Plataforma) e ao meio acadêmico local e nacional, 

bem como a grande repercussão das intervenções urbanas junto aos habitantes 

e passantes dos locais em que foram realizadas, observada tanto pela reação 

participativa in loco, quanto pelos rumores gerados a posteriori, reconhecemos a 

necessidade de conferir ao evento um sentido de regularidade de ocorrência que 

lhe garantisse uma condição dinâmica de continuidade, aberta e flexível a novos 

e diferentes modos de inserção na esferas pública e institucional de abordagem 

e tratamento do tema.

A ideia inicial era realizar debates bienalmente e ações nos anos intercalados, 

indicando no nome o foco de cada nova abordagem. Já para a segunda edição, o 

Corpocidade seria debates em estética urbana - rua. Mas, por razões pragmáticas, 

optamos pela mera sequência numérica e realizaremos, em novembro de 2010, 

o CORPOCIDADE: debates em estética urbana 2. Com o propósito de politizar as 

discussões iniciadas em 2008, enfocando conflito e dissenso no espaço público, 

o evento, agora, acrescentará uma instância de ação aos debates, que resultarão 

de uma experiência de construção coletiva da própria matéria a ser debatida. 

Tomando por pressuposto o potencial da arte como mobilizadora de novas formas 

de partilha do sensível (RANCIÈRE: 2000), vamos experimentar um padrão 

colaborativo entre artistas, professores universitários e líderes comunitários da 

Maré (RJ) e de Alagados (Salvador) numa oficina de trabalho para discutir ideias 
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de redesenho das suas condições participativas na construção da esfera pública 

nas cidades e experimentar procedimentos e ações que colaborem com essa 

proposta, numa espécie de campo de testes.

NOTAS:

1. O termo corpografia, para designar um tipo de registro da cidade no corpo de seus 

habitantes, foi inicialmente sugerido pelo arquiteto urbanista Alain Guez, a partir da leitura 

do artigo “Éloge dês errants l’art d’habiter la ville” apresentado por Paola Berenstein Jacques 

no Colóquio Cerisy-la-Salle em setembro 2006, publicado em: BIASE, Alessia e Bonnin 

Philippe, “L’habiter dans sa poétique premiére – actes du colloque de Cerisy-la-salle”, 

Éditions Donner Lieu, Paris 2008. Desde 2007, a ideia vem ganhando aprofundamento pelo 

enfoque co-adaptativo dos estudos dos processos de interação entre corpo e ambiente 

desenvolvidos a partir da parceria entre Paola Berenstein Jacques e a pesquisadora de dança 

Fabiana Dultra Britto. Para melhor compreensão do percurso de elaboração do argumento 

explicativo da ideia de corpografia, ver os seguintes artigos: “Cenografias e corpografias 

urbanas – um diálogo sobre as relações entre corpo e cidade” in BRITTO, Fabiana Dultra 

e JACQUES, Paola Berenstein: “Paisagens do Corpo”, Cadernos PPGAU – FAUFBA número 

especial, Edufba, 2008;  “Corpografias Urbanas: relações entre corpo e cidade” in LIMA, 

Evelyn Furquim Werneck. “Espaço e teatro:  do edifício teatral à cidade como palco”, Faperj/ 

7 Letras, Rio de Janeiro, 2008; “Urban Bodygraphies” in Anais do Congreso transdiciplinar 

“El cuerpo: objeto y sujeto de las ciencias humanas y socials” Institución Milà i Fontanals, 

CSIC, Barcelona, 2009.

2.  Para uma introdução didática aos principais argumentos atualmente em voga 

nos discursos interpretativos da cultura – acadêmicos ou não – frente ao processo de 

globalização, remeto ao estudo de Moacir dos Anjos, “Local/Global: arte em trânsito”, 

integrante da excelente coleção Arte +, dirigida por Glória Ferreira e publicada pela Jorge 

Zahar Editor (RJ) em 2005.

3. Tomamos aqui, a definição de coerência sugerida pelo filósofo Paul Thagard, em seu 

livro “Coherence in Thought and Action” (referência completa na bibliografia): a máxima 

satisfação de múltiplas restrições. Esta ideia permite pensar a instauração de coerências 

como uma resultante da reorganização dos sistemas que, envolvidos em processo co-

evolutivo, precisam satisfazer as múltiplas restrições impostas pelas configurações dos 

sistemas e sub-sistemas (ambientes) com que interagem, conforme proposto em BRITTO, 

Fabiana Dultra: “Temporalidades em Dança: parâmetros para uma história contemporânea”, 

FID Editorial, BH, 2008.

4. O sentido de continuidade aqui atribuído à co-implicação entre corpo e ambiente já foi 

apresentado nos artigos “Corpo e ambiente: co-determinações em processo” in “Paisagens 
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do corpo”, Cadernos do PPGAU-UFBA, número especial, Edufba, 2008 e “Processo como 

lógica de composição na Dança e na História” in Anais da V Reunião Científica da ABRACE 

(no prelo).

5.  Espetáculo no sentido formulado por Guy Debord em  A sociedade do espetáculo, 1997, 

Rio de Janeiro,  Contraponto. Recentemente retomado por Giorgio Agamben em Profanações, 

2007,  São Paulo, Boitempo Editorial. 

6. O evento teve o apoio da FUNCEB – Fundação Cultural do estado da Bahia; da CAPES; 

FAPESB; Bauhaus Universität Weimar; além dos Programas de Pós-Graduação em Dança 

– UFBA; em Arquitetura e Urbanismo – UFBA; e, em Urbanismo – UFRJ. Criado como um 

contexto para atuar como fórum de discussão das proposições inscritas (experimentações 

teóricas ou artísticas) para situá-las em termos teóricos e contextualizá-las histórica e 

politicamente, no confronto entre elas, organizou-se em torno de 4 Sessões Temáticas, 

formuladas por um grupo de 8 professores com atuação acadêmica em Programas de 

Pós-Graduação das áreas de Arquitetura e Urbanismo, Artes Visuais, Dança, História, 

Filosofia e Psicologia. Cada  S.T. expressou, em suas ementas, diferentes dimensões do 

tema e sugeriu modos de acesso e de interlocução específicos a seu contexto teórico. 

Para conduzir a seleção dos trabalhos, coordenar as apresentações das experimentações e 

participar dos debates, cada S.T. foi coordenada por um Comitê que decidimos caracterizar 

como Científico-Artístico composto de 2 professores e um artista convidado, de modo a 

instaurar uma interlocução acadêmico-artística em todo o processo de construção do perfil 

do encontro. Intelectuais, críticos, professores, estudantes, arquitetos, urbanistas, artistas 

plásticos, coreógrafos, performers e demais artistas ou teóricos interessados no debate 

proposto pelo encontro foram convidados a participar. Recebemos centenas de propostas 

de comunicação e de intervenção de vários estados do país, assim como  de outros países, 

dentre as quais, foram selecionadas 12 intervenções urbanas que foram realizadas em 

Salvador e 36 comunicações teóricas que compuseram a programação dos 4 dias. 

7. A disciplina Estética Urbana era ministrada conjuntamente pelas professoras Glória 

Ferreira e Paola Berenstein Jacques no Programa de Pós-Graduação em Urbanismo da UFRJ, 

nos anos 1999-2000, enfocando arte pública e suas implicações artísticas e urbanísticas. A 

partir de 2006, a disciplina é proposta por Paola B. Jacques ao Programa de Pós-Graduação 

em Artes Visuais da UFBA e, em 2007 e 2008, é lecionada com a colaboração de Fabiana 

Dultra Britto (PPGDança), enfocando os modos de apropriação das noções de corpo, arte, 

ambiência e cidade nas práticas artísticas de intervenção urbana e, em 2008, articulando 

essas questões às abordagens da relação corpo/cidade propostas pelas Sessões Temáticas 

do evento Corpocidade: debates em estética urbana 1 , como ação preparatória. Em 2010, a 

disciplina conta com a colaboração também do historiador  professor da UNEB, Washington 

Drumond, pesquisador associado no PPGAU-UFBA, enfocando o mesmo debate pelo viés da 

contextualização histórica da prática de errâncias urbanas e suas implicações na arte e no 

urbanismo.   

8. Dentre os projetos colaborativos entre os docentes coordenadores da Plataforma 

Corpocidade, citamos a pesquisa Cronologia do Pensamento Urbanístico realizada desde 

2006 pelos Grupos Laboratório Urbano (liderado por Paola B. Jacques PPGAU/UFBA) e 

Laboratório de Estudos Urbanos (liderado por Margareth A. S. Pereira PROURB/UFRJ) e 
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os eventos Paisagens do Corpo (PPGDANÇA/UFBA e PPGAU/UFBA-2007) e Corpocidade: 

debates em estética urbana 1 (2008) gestados a partir da aproximação entre os Grupos 

LabZat (liderado por Fabiana D. Britto) e Laboratório Urbano.  

9. www.corpocidade.dan.ufba.br  

10. www.corpocidade.dan.ufba.br/dobra/01_01_editorial.htm  

11. O evento teve as seguintes Sessões Temáticas e respectivos coordenadores: ST 1: 

Cidades imateriais – Margareth da Silva Pereira (PROURB/UFRJ), Regina Helena Alves da 

Silva (PPGCOM e HIS/UFMG) e Daniela Brasil (artista/Bauhaus Weimar); ST 2: Cidade como 

campo ampliado da arte – Glória Ferreira (PPGAV/UFRJ), Guilherme Bueno (EAVPL) e Ronald 

Duarte (artista/Imaginário Periférico); ST 3: Corpografias urbanas – Paola Berenstein Jacques 

(PPGAU/UFBA), Fabiana Dultra Britto (PPGDANÇA/UFBA e Alejandro Ahmed (coreógrafo/

Grupo Cena 11); ST 4: Modos de subjetivação na cidade – Robert Pechman (IPPUR/UFRJ), 

Luis Antônio Baptista (PPGPSI/UFF) e Eliana Kuster (vídeo-artista/UFES). 

12. Aline Porto Lira, Carolina Fonseca, Clara Pignaton, Diego Mauro, Eduardo Rocha, Ícaro 

Vilaça e Pedro Britto em colaboração com estudantes do mestrado em Planejamento Urbano 

e Novas Estratégias Artísticas, da Bauhaus-Weimar: Bernhard König, Carlos Leon-Xjimenez, 

Catherine Grau, Katrin Karioth, Otto Hernandez, Sven Müller e Theresa Dietl. 

13. Arquiteta urbanista, cuja dissertação de Mestrado “Quando o cinema vira urbanismo” 

orientada por Paola Berenstein Jacques no PPGAU-UFBA recebeu prêmio de melhor 

Dissertação de mestrado da ANPUR. 2009.

14. Respectivamente: socióloga vinculada ao IPPUR/UFRJ, crítica de dança vinculada à COS/

PUC-SP e arquiteto urbanista e artista plástico vinculado ao PPGAU/UFBA;

15. Diretor do Grupo Cena 11 (SC) e membro do Comitê Científico Artístico do 

Corpocidade: debates em estética urbana 1, Alejandro Ahmed integra também o grupo de 

debatedores convidados para o Corpocidade: debates em estética urbana 2, a se realizar 

em novembro/2010, onde será apresentada versão concluída do trabalho “SIM – ações 

integradas de consentimento para ocupação e resistência”, cujo projeto faz parte do conjunto 

de produções artísticas desenvolvidas pelo Grupo Cena 11, a partir da parceria colaborativa 

estabelecida com a pesquisadora de dança Fabiana Dultra Britto, desde 2000. 

16. Mais detalhes em: http://urbandae.wordpress.com  e http://koca-inn.kiosk09.de . O 

livro-catálogo da intervenção encontra-se disponível para download no site http://www.

kocca-inn.de ou http://www.laboratoriourbano.ufba.br
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Tudo isso mais os passarinhos e os andarilhos era a paisagem do meu avô. Chegou que 

ele disse uma vez: os andarilhos, as crianças e os passarinhos têm o dom de ser poesia 
Manoel de Barros.

Memórias inventadas. As infâncias de Manoel de Barros, p. 35

PRIMEIRO MOVIMENTO: CÍRCULO NA TERRA 

A reflexão da cidade capitalista introduz, com insistência, o tema da alienação. Um 

estado descolado ou falso da consciência decorrente da força das ideologias, do 

artificialismo da experiência urbana, do utilitarismo e da imposição de orientações 

culturais correspondentes, de forma sistemática, aos interesses dominantes. 

É a partir dessa reflexão da experiência urbana que hoje o pensamento crítico, 

de maneira por vezes automática, denuncia o aumento do consumismo, do 

individualismo e da competitividade sem regras e nem limites. Uma denúncia 

que, não raramente, associa essas características do presente à globalização da 

economia e à apropriação da cultura na produção de bens e serviços. 

Sem me opor aos termos mais amplos dessa reflexão, relacionados ao exame da 

evolução recente do capitalismo e baseados em gritantes evidências, gostaria de 

dizer que a temática da alienação, como mote isolado da leitura das condições 

urbanas de vida, traz o risco do julgamento precipitado e, até certo ponto, arrogante 

da experiência social. Esse risco manifesta-se, de forma mais incisiva, quando 

não são deixadas portas abertas para a possibilidade de que o comportamento 

classificado como alienado esconda uma acomodação consciente, e apenas tática, 

a valores dominantes ou, ainda, estratégias de ajuste a situações consideradas 

insuperáveis num determinado tempo e lugar.  

Dessa maneira, a ênfase na alienação pode transformar-se no indesejável sustento 

de interpretações da vida urbana que apenas reiteram a eficácia dos mecanismos 

de dominação. Essas interpretações tendem a negar às vítimas, reconhecidas 

como manietadas e dóceis, a capacidade de compreender a operação das práticas 

de dominação e de participar, com certo distanciamento e alguma autonomia, das 

tramas e enredos do cotidiano. Essa negação encontra apoio, com frequência, na 

aceitação do valor de face de comportamentos, falas e gestos. Uma aceitação que, 
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ao alicerçar a conquista de rápidos consensos, estimula o esquecimento de que 

as moedas usadas nos jogos sociais podem ter múltiplos desenhos e, portanto, 

corresponder a diferentes disfarces e máscaras sociais.

É também pelo trato isolado da temática da alienação que o estudo da vida 

urbana afasta-se de tarefas relacionadas à apreensão das circunstâncias da 

ação dos muitos outros1, o que corresponde, ao fim e ao cabo, à adesão ao 

pensamento abstrato e desenraizado e, em acréscimo, a um anseio por encontrar, 

no cotidiano, espelhos sem jaça da própria consciência. Por esse caminho, cuja 

abrupta interrupção pode encontrar-se bem à frente, a “cobra morde o próprio 

rabo”, criando as condições para que o pensamento crítico se confunda com 

uma abordagem desesperançada, angustiante e, até mesmo, infeliz da experiência 

urbana. Como não compreender, então, a rejeição tantas vezes provocada por essa 

linha de pensamento? Como não reconhecer o contraste entre essa percepção 

da vida coletiva e a alegria, o calor e as cores que nutrem tantas resistências e 

afirmações sociais2 na cena urbana?

Talvez os piores resultados dessa tendência do pensamento crítico surjam no 

desconhecimento de racionalidades alternativas, que traz, como consequência, o 

abandono de tentativas de construção de uma episteme dialógica. Um abandono 

que significa entregar o diálogo com os muitos outros às classes dominantes, 

que sempre souberam manipular as regras dos jogos sociais e encenar, com 

bastante sucesso, o pseudo reconhecimento da autonomia e do saber alheios. 

É assim que a “cobra que morde o próprio rabo” – uma metáfora indicativa de 

ameaças que cercam a todos nós – acaba por favorecer o “morde e sopra” que 

alimenta as práticas de dominação, preservando hierarquias sociais e garantindo 

a desapropriação mercantil, que também é política, da experiência urbana da 

maioria.                  

SEGUNDO MOVIMENTO: DENTRO NO CÍRCULO

A crítica apoiada na referência rotineira ao consumismo e ao individualismo, 

tomados como comprovação de uma inquestionável adesão à ideologia dominante, 
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pode ser aproximada, sem maiores dificuldades, de análises de teor moralista da 

experiência urbana. Aliás, não à toa, constitui-se numa usual estratégia acionada 

por porta-vozes dos interesses dominantes, a localização dos seus críticos nos 

limites de um superado conservadorismo. Trata-se, aqui, de uma armadilha 

lançada aos pés do analista que ensaia sobrepujar a sedução pelo consumo e a 

concorrência pelo reconhecimento individual. Com o seu enredamento nos termos 

de um moralismo subterrâneo e incômodo, o crítico da ordem dominante corre o 

risco de ser afastado, de forma irônica e cínica, do debate de “questões sérias” 

e mais, de ser desestimulado nas tentativas de diálogo igualitário com os muitos 

outros.

Aprisionado em seus receios – que por vezes se originam da justa crítica a 

disciplinas que servem a uma ordem urbana hostil à maioria − e ameaçado pela 

eficácia da ação dominante, que a cada momento exibe novos símbolos de sua 

vitória, esse analista pode terminar por ver-se impedido, em algum momento da 

sua trajetória reflexiva, de reconhecer brechas, fraturas e passagens deixadas, 

sem tratamento, pela instalação da última versão da cidade capitalista. Priva-se, 

por enredos da reflexão e ciladas da ação dominante, da alegria e do entusiasmo 

gerados por sentimentos compartilhados (MAFFESOLI, 1997) e pela compreensão 

do “eu-nós” (ELIAS, 1994), isto é, do irrecusável pertencimento do indivíduo ao seu 

entorno social. Uma alegria e um entusiasmo que podem sustentar sociabilidades 

rebeldes e alimentar ações espontâneas, permitindo a descoberta de escapes das 

regras que conduzem, rotineiramente, a vida coletiva.  

Esse estudioso do urbano, aqui apenas esboçado em traços rápidos, distancia-se 

da cumplicidade e da empatia que viabilizam a vivacidade, a sagacidade e a dança 

de corpos que conquistam a co-presença e a superação do anonimato (RIBEIRO 

E LOURENÇO, 1986) em meio às frágeis (e também brutais) circunstâncias criadas 

pela acumulação urbana3.Conquista e superação, vivenciadas no cotidiano e em 

espaços adversos, que criam instáveis territorialidades, onde deveriam imperar, 

unicamente, os resultados de políticas urbanas excludentes e a materialidade 

que destila evidentes intuitos de apartação social. As ações envolvidas nesses 
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processos dispensam retórica e grandes narrativas, por dependerem de rápidas 

inversões de sentido das interações sociais, do desarranjo de regras e de desvios 

inesperados das rotinas urbanas.        

Sem o contato com essas ações − cuja apreensão exige a valorização do 

instante, de códigos grupais e de linguagens corporais − o pensamento crítico 

abandona experiências que enlaçam energias sociais e preenchem o cotidiano, 

confeccionando tecido urbano novo. Esse abandono contribui para a manutenção 

da crença numa razão pura, que não se deixaria contaminar por elementos da 

cultura dominante e nem, tampouco, pelo senso comum ou por sentimentos 

menores, tais como: insegurança, medo e  indiferença. Subjacente a essa crença, 

seria possível reconhecer o temor da suspensão, ainda que apenas por alguns 

momentos, da capacidade de julgamento da vida social, historicamente prometida 

pela teoria social ou pela opção política. 

O anseio pela manutenção dessa capacidade – que defenderia a análise de 

ambiguidades, negociações e incertezas − transforma o pesquisador numa 

espécie de rigoroso juiz da experiência urbana. Com essa transformação, que isola 

a posição ocupada pelo sujeito do conhecimento, teorias, conceitos e culturas 

políticas são encapsulados numa caixa de ferramentas multiuso, perdendo a sua 

plasticidade e proximidade com a ação espontânea, os encontros e a “viração” 

que atualizam a experiência urbana, entre os símbolos petrificados, comandos 

midiáticos e artimanhas do poder.   

Essa percepção de alguns impasses do pensamento crítico sustenta as primeiras 

perguntas que trago para esse texto, ou melhor, para dentro do círculo traçado 

na terra4:

Tangente I – de quem é a alienação? O julgamento precipitado decorre de 

resquícios moralistas do pensamento crítico? Permanecem, nos estudos urbanos, 

anseios (irrefletidos) por uma consciência pura, limpa, despoluída?   
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TERCEIRO MOVIMENTO: CHÃO DO CÍRCULO

Numa reflexão complementar – da qual não me excluo − indago se elementos 

do moralismo conservador abrigados em entrelinhas do pensamento crítico 

decorreriam, de alguma forma, do rigor auto-imposto pelas classes médias 

intelectualizadas, protegidas das ambiguidades e negociações que viabilizam a 

sobrevivência da maioria e, portanto, de tantas minorias. Indo um pouco adiante, 

pergunto se o julgamento veloz, propício à leitura instantânea da vida urbana, 

criaria obstáculos à interpretação dos mediadores e das mediações, posicionados 

entre ação social e espaço herdado, que costuram, com fios tênues e tentativos, 

fraturas e feridas produzidas pela ação dominante. Uma costura que possibilitaria 

a corporificação de racionalidades alternativas. 

Na mesma direção, indago, ainda, se essas características do pensamento crítico 

impediriam leituras transformadoras da vontade de consumir, que impulsiona, no 

cotidiano urbano, a tensão entre objeto do desejo e desejo do objeto. Nessa última 

indagação, está implícita a hipótese de que limitações da percepção dificultariam, 

por exemplo, o exame sem preconceitos da sedução exercida por shoppings, pelas 

imagens televisivas e pela religiosidade de teor mercantil, cabendo acrescentar 

que a ausência desse exame inviabiliza a percepção de potenciais “viradas de 

mesa” na reprodução sistêmica do cotidiano urbano. Essas “viradas” necessitariam 

da concepção de projetos culturais que, cientes das técnicas utilizadas nessa 

sedução, rompam amarras simbólicas da dominação através do uso irônico de 

estratégias do opositor. 

Essas ações, experimentadas na corda bamba dos papéis incertos, provavelmente 

exigiriam encenações de falsos ajustes à ordem dominante, como ensinam tantos 

praticantes do espaço urbano5.  Ajustes recusados pelo pensamento crítico 

pela influência de heranças que gerariam uma real ansiedade por orientações 

teóricas que aliviem dúvidas sobre a relevância social e o efetivo valor do trabalho 

intelectual. Essa ansiedade, relacionada à hiper-reflexividade que caracteriza o 

presente, contribuiria para que o analista não se empenhe na compreensão da 

disputa por oportunidades de afirmação social que se desenvolve através de 

acordos tácitos e pactos circunstanciais construídos em situações adversas.                
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Os jogos sociais que elaboram esses acordos e pactos são inseguros e movediços, 

o que não significa dizer que a sua corporificação esteja livre de regras e, em 

consequência, isenta de normas que determinam prêmios e punições. Ao contrário, 

esses jogos envolvem riscos e aprendizados, acumulação de saberes e cálculo 

de custos. O conhecimento e o domínio dessas condições são indispensáveis ao 

acesso a meios de subsistência  nos interstícios da vida urbana. Nesses jogos, 

que incluem as lutas por capital simbólico, estão implicados: a fala e o gesto, 

a acomodação e a insubordinação, a manipulação de classificações sociais e 

a ação que se desenvolve nas fronteiras entre o visível e o invisível. Também 

aí se encontram passagens entre diferentes ambientes, onde são procuradas, e 

eventualmente alcançadas, trocas intersubjetivas. 

Acredito que a compreensão dessas passagens, que podem ser estreitas e obscuras, 

implique em leituras sensíveis de metamorfoses do sujeito que, embrenhado em 

suas circunstâncias, concebe e realiza a ação possível. Aqui, o aparentemente 

micro e insignificante adquire a grandeza em geral atribuída apenas ao macro, 

por inscrever a ação no confronto com determinantes da dominação responsáveis 

pela reprodução das desigualdades sociais e pelo apagamento dos muitos outros 

nas cenas urbanas. Agenciamentos e metamorfoses implicam na elaboração de 

uma gramática da existência, isto é, de uma tecnicidade que enfrente engenhos 

da ação dominante. 

Há, na atualização diária dessa gramática, uma navegação que acontece sem mapas 

detalhados, roteiros seguros, rituais estabelecidos e personagens integralmente 

previstos, por mais que os especialistas na produção de eventos – que veiculam 

celebridades e celebrações – procurem  fechar passagens e monitorar os rumos 

da vida coletiva. Ações que interrompem a cotidianidade – inscrevendo a co-

presença em contextos que a renegam − implicam em sincronização de gestos 

e na representação de papéis que não são esperados e nem programados. Essas 

ações corporificam, na encenação da experiência urbana, o descarte, por alguns 

instantes, de controles que tolhem a invenção (e inversão) de posições sociais nos 

fluxos urbanos. 
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Assim, o sujeito corporificado (RIBEIRO, 2000), ao desafiar controles da experiência 

urbana e a burocratização da existência, alcança o direito à definição de sua 

forma de aparecer e acontecer. Nas palavras de Alain Badiou: “Um sujeito é 

primeiramente aquilo que fixa um evento indecidível, porque assume o risco de 

decidi-lo” (1994:45). Esse sujeito transforma-se em acontecimento, onde e quando 

são esperados o seu silêncio e o apagamento da sua individualidade. O sujeito 

corporificado tomaria, portanto, o teatro da vida nas suas mãos, opondo-se à sua 

desmaterialização em papéis repetitivos, em imagens reiterativas e em modelos 

de cidade (e de urbanidade) que o excluem. Esse sujeito – que emerge, de 

forma incidental, na cidade comandada pela espetacularização da vida coletiva – 

ensina que a procura da transcendência permanece latente nos encadeamentos 

do cotidiano.  

Frente à cidade capitalista atual, em que mega empreendimentos e festas 

grandiosas privatizam memórias e imaginários, como negar a relevância dos 

ensaios de espetáculo do sujeito corporificado?  Insinuo, com essa pergunta, que 

o espetáculo precisa ser libertado da espetacularização, que o controla e domina6. 

O espetáculo, que reúne espaço-tempo-ação, constitui-se numa expressão 

condensada de embates simbólicos que tocam dimensões subjetivas e cognitivas 

do poder. Neste sentido, a espetacularização pode ser refletida como impedimento 

do exercício do direito ao espetáculo. Um direito que, para o sujeito, corresponde 

ao direito de ser visto, lido e conhecido em seus próprios termos e, assim, com a 

máscara e o roteiro de sua escolha.

Essa compreensão dos jogos sociais e de resistências à dominação  anima a 

formulação de mais algumas perguntas, que trago para o chão do círculo:

Tangente II – o espetáculo é inerente às disputas de poder? Quem controla 

o espetáculo? Quem consegue “dar espetáculo”, rompendo regras do “bom” 

comportamento? Quando e onde acontece a ruptura da reprodução sistêmica do 

cotidiano?  
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QUARTO MOVIMENTO: PÉS NO AR

Talvez o direito ao espetáculo, a “dar espetáculo” nos espaços públicos, seja ainda 

mais relevante no presente, em decorrência da ampliação da violência simbólica 

que acompanha a modernidade tardia. Uma violência que se inscreve, sem maiores 

obstáculos, nos atuais projetos de modernização de grandes cidades de origem 

colonial e escravocrata. Talvez a facilidade com que esses projetos se impõem a 

governos e governantes  possa ser compreendida como decorrente do fato de 

que, historicamente, o espetáculo comunga com a grande cidade e, sobretudo, 

com a grande cidade moderna. Uma comunhão que, com as inovações e o 

acirramento da competitividade originada da globalização da economia, possibilita 

a manipulação do espetáculo como epicentro dos processos de legitimação do 

exercício do poder econômico e político. 

A repetição de rituais (desfiles, marchas, shows) e a ritualização de ações antes 

espontâneas indiciam a afinidade eletiva entre espetáculo e poder, que também 

se traduz na retórica extasiada que acompanha as versões contemporâneas 

do “espetáculo das multidões” (FERRARA, 2000). Um “espetáculo” que agora se 

transforma em espaço de atuação para um número crescente de especialistas 

e em norte de investimentos públicos e privados dirigidos à multiplicação dos 

seus efeitos culturais e dos seus subprodutos  imagéticos e sonoros. De fato, 

no presente, a técnica aplicada na produção do espetáculo absorve anteriores 

discursos e gestos em doses sempre maiores de som e imagem, gerando 

uma espécie de consenso que dispensa a difusão de projetos convincentes ou 

compromissos sociais de longo prazo.   

Sem dúvida, a dimensão atingida por essas características do presente insere 

a produção do “espetáculo”, isto é, a espetacularização da experiência urbana 

num ambiente especialmente propício aos interesses dominantes. Entretanto, para 

além do exigido pela satisfação desses interesses, a repetição do “espetáculo” 

influencia largamente o tecido urbano, como demonstram as táticas utilizadas 

por tantos para serem incluídos, de alguma forma, em registros midiáticos. Esses 

investimentos sociais poderiam ser resumidos numa frase do tipo: “Virei imagem, 
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logo existo!”. Rebatimentos inesperados desses impulsos, que tocam fronteiras 

entre imanência e transcendência, podem ser identificados no deslocamento da 

reflexão política orientada pelo sujeito da ação em direção ao ator político e, mais 

recentemente, ao protagonista. 

Esse deslocamento, que valoriza o direito à fala dos tradicionalmente destinados 

ao fundo de cena, como afirmado por José Nun (1989),  expressa o esgotamento 

de abordagens estruturalistas e evolucionistas da vida coletiva e, desta forma, de 

algumas relevantes teorias da modernidade. Esse esgotamento, que traz à tona a 

agência humana (atores e ação) (GIDDENS, 1989), manifesta a vasta mudança, em 

curso, nas formas de realização do lucro, que traz, para o centro dos processos 

de acumulação, contradições sociais relacionadas à atual relevância do capital 

simbólico (BOURDIEU, 2003). Uma relevância que se explica por sua capacidade de 

recriar continuamente necessidades e carências e, por conseguinte, de garantir, 

através do acesso a referentes culturais, a hegemonia do capital financeiro. 

As contradições e os antagonismos associados à centralidade do capital simbólico 

trazem novos sentidos para a ação, que influenciam representações sociais da 

experiência urbana e a dinâmica de reivindicações, protestos e conflitos. Essa 

influência pode ser sinalizada pelas articulações entre movimentos sociais e 

movimentos culturais. A essa percepção do presente, seria possível acrescentar 

que a performance destaca-se, cada vez mais, como exigência da vida cotidiana, 

até mesmo para os que anseiam pelas sombras, pelo silêncio e pelo esquecimento. 

Se essa exigência constitui-se num terreno fértil para iniciativas econômicas, como 

exemplificam os treinamentos do ambiente corporativo, também surge como uma 

imposição aos sujeitos sociais, da qual não podem ser simplesmente omitidos a 

expectativa e o desejo. 

Portanto, além de papéis e máscaras sociais, classicamente estudados pela 

sociologia e pela antropologia, torna-se relevante compreender como a aparência 

e o desempenho modificam cenas (contextos, lugares), recriando condições e 

sentidos de intervenções no cotidiano urbano. Como estímulo à reflexão dessas 

condições e sentidos, formulo a hipótese de que a associação entre capital 

simbólico e capital financeiro − que inscreve o consumo e os desejos individuais 
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no planejamento da produção − valoriza a aparência como tradução imediata das 

máscaras sociais, modificando a sociabilidade, da mesma forma que valoriza a 

paisagem na determinação das relações sociedade-espaço e, como resultado, em 

estratégias que alavancam a acumulação urbana.

Investimentos na aparência aceleram o ritmo da vida urbana e prometem a 

troca voluntária de papéis e destinos sociais, impulsionando a recodificação de 

comportamentos que alicerça a atualização do mercado, como indica a eclosão da 

moda, das cirurgias de embelezamento e da indústria cosmética. Uma atualização 

que inclui os conteúdos culturais da concorrência imagética entre lugares. 

Entretanto, tal como acontece com a apropriação do “espetáculo” pela ação 

dominante, os efeitos sociais da afirmação da aparência − que azeita mecanismos 

do capitalismo cognitivo – não podem ser completamente pré-definidos pela ação 

dominante e nem, tampouco, limitados à esfera da economia. 

Por sua difusão no tecido urbano, as intervenções na aparência modificam 

processos de identificação social e, até mesmo, sustentos materiais dos processos 

de elaboração de identidades sociais (POPESCU, 2007). Esses processos abrem, de 

forma contraditória, oportunidades mutantes de encenação da experiência urbana. 

Sintomas dessas oportunidades surgem, por exemplo, no fascínio exercido por 

identidades transgressoras, divulgadas pelos novos meios de informação e 

comunicação, e na criação de contextos que oferecem holofotes e, por vezes,  a 

saída do anonimato e o avanço do fundo para a boca de cena. A multiplicação 

das ações culturais em áreas populares demonstra a produção social dessas 

oportunidades (VAZ, 2007).

São exemplos heterogêneos (e heterodoxos) da crescente relevância da aparência 

na atual fase do capitalismo: o tratamento da imagem como recurso estratégico 

central da disputa de funções políticas; os investimentos em embalagens; 

a multiplicação dos materiais de acabamento na construção civil; a crescente 

valorização do design e das artes gráficas; o destaque dos eventos relacionados 

à decoração na agenda das grandes cidades; a iluminação de monumentos que 

acompanha a promoção de lugares; a transformação do alimento em produto 
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imagético e, por último, a assinatura de maquiagens no exuberante universo da 

moda.         

Esses exemplos − que propiciam a reflexão de sincronias entre espaço, 

economia, cultura e política – tocam em apoios materiais e simbólicos da 

espetacularização da vida urbana associados ao aumento da concorrência 

no cotidiano. Elementos dessa frente de mudanças sociais atingem, de forma 

fragmentária e fragmentadora, a tessitura da experiência urbana, desestabilizando 

instituições sociais, expectativas familiares e projetos individuais. Essas mudanças 

atingem as representações coletivas, trazendo antes inimagináveis repertórios 

para os processos de identificação social e novos nexos entre materialidade e 

subjetividade e, ainda, entre memória e ação social.

Essa movimentação do (e no) presente altera o elenco de presenças institucionais 

nas arenas e cenas urbanas, cria alegorias do “estar junto”, anima protagonismos 

e introduz ferramentas inovadoras nas resistências e afirmações sociais. Desloca, 

assim, as fronteiras entre ação espontânea e ação planejada e, por conseguinte, 

entre espetáculo e espetacularização da experiência urbana, através da 

corporificação de duplos midiáticos da história recente da grande cidade. Hoje, 

o capital simbólico implicado na reprodução social desdobra-se como capital de 

visibilidade, com os recursos da técnica, do marketing e da promoção seletiva de 

lugares e práticas sociais. 

Esse desdobramento, que resulta em intensificação da vigilância  ironicamente 

sintetizada na frase: “Sorria, você está sendo filmado”!, faz com que a busca por 

visibilidade libertária precise adquirir a forma de atos  que confrontem a violência 

simbólica. Travada em superfícies criadas pela ascensão da aparência – com seus 

sinais, símbolos e imagens – e frente a processos que concretizam a acumulação 

urbana, esse confronto enreda sujeitos sociais e protagonistas, ação espontânea 

e ação planejada, ajustes e desajustes sociais, cenas e contextos, transformação 

social e ação possível.
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Considero que o conhecimento desses processos é necessário à superação do 

mimetismo que tantas vezes orienta projetos de desenvolvimento urbano. Essa 

superação implica em transformar o consumo de espaços e a necessidade 

de individuação nele abrigados em territorialidades lúdicas, que sustentem 

a elaboração de identificações e vínculos sociais. A experimentação dessa 

possibilidade depende da inclusão dos muitos outros na proposição de cenas e 

textos urbanos, concebidos em resistência aos meios imagéticos e imaginativos 

usados no exercício do poder. Para a configuração dessas territorialidades, recordo 

palavras de Augusto Boal relativas ao artista: 

       Ao não se deter (...) na comum percepção que constrói conjuntos analógicos ou 

complementares (...), o artista avança, sente, toca, vê e ouve a potência, não só o ato; 

ultrapassa as aparências do real e revela percepções e aspectos únicos da realidade 

encouraçada, ou formas únicas de percebê-la; revela aquilo que as palavras confundem, 

as imagens escondem e os sons ensurdecem (BOAL, op cit: 106).

Essa compreensão da transcendência que germina na imanência dirige-se a 

potencialidades da experiência urbana, o que estimula  a formulação de mais 

algumas perguntas que trago para o movimento dos pés que se levantam no chão 

do círculo:

Tangente III – de quem é o espetáculo? Quem disputa a superfície da experiência 

urbana? Qual é a essência da aparência? Como acontece, atualmente, a tensão 

entre visibilidade e invisibilidade?

QUINTO E ÚLTIMO MOVIMENTO: APAGANDO O CÍRCULO

A pressão das três tangentes, que fecham os segmentos desse texto, sobre o 

círculo na terra inicia o movimento da dissolução. Esse círculo e essas tangentes 

expõem agora o seu caráter apenas tentativo, ou melhor, a sua natureza de 

passagem para outros enredos, repertórios e falas. Afinal, essas figuras foram 

concebidas para a bricolagem, que Paola Berenstein Jacques (2007), preservando 

contribuições das ciências sociais, convida a apreciar e, talvez, ensaiar. Tratava-se, 

apenas, de um leve círculo, riscado para a apresentação de arranjos de ideias que, 

apoiados na reflexão dos jogos sociais, resistissem à racionalidade dominante. 
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Imaginadas para o acúmulo de intuições e observações de origens diversas, essas 

figuras abrem-se para receber o homem lento, proposto por Milton Santos (1994), 

e ações que procurem inverter códigos da ordem urbana, que é segregacionista 

e excludente. 

Com a expansão dos meios imagéticos e a aceleração do ritmo da vida urbana, 

novas técnicas integram os materiais a serem utilizados no  artesanato de ações 

possíveis. Ao mesmo tempo, máscaras ocasionais e roteiros inconclusos poderiam 

ser (e têm sido) ensaiados em experimentos que se aproximam desse metafórico 

círculo e de tantas outras cartografias da ação. Paradoxos e tensões, decorrentes 

da ação dominante, criam contraditórias oportunidades para a tessitura de 

relações sociais. Há que saber reconhecê-las, exercitando a corporificação de 

outros papéis, o que pressupõe passagens entre maquiagem e máscaras sociais 

e, também, entre fantasia e imaginários urbanos. 

Nessa direção, a performance – em grande parte ainda cativa da competitividade 

− surge como saber necessário à disputa por capital de visibilidade, favorecendo 

o direito a ser visto e à co-presença, assim como o direito de ser tomado como 

referência positiva para a ação de muitos outros. A garantia desses direitos 

encontra-se relacionada ao enfrentamento de preconceitos, à afirmação da 

autonomia de atores sociais, à resistência contra diferentes formas de violência 

simbólica, à indiferença social e à invisibilidade que, no extremo, baseiam o 

extermínio tanto cultural quanto físico. 

O protagonismo e o desempenho performático, como elementos da construção 

de uma centralidade urbana que abrigue os muitos outros, surgem em numerosas 

formas de apropriação do espaço que acontecem no cotidiano, incluindo 

encenações de “viradas de mesa”. Essas ocorrências permanecem em geral 

distantes do pensamento crítico, por seu afastamento de iniciativas incertas, 

tentativas e “pequenas”. Essa distância, que pode ser nutrida por moralismo, como 

dito antes, impede a percepção de micro conjunturas propícias a resistências à 

ação dominante, quando pode frutificar a criatividade que contraria a simbologia 

da dominação.  
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Nessa temporalidade, surgem acionamentos táticos de identidades sociais, que 

interferem na sociabilidade. Nesse sentido, recordo a proliferação, nas áreas 

populares das grandes cidades, de atividades econômicas relacionadas à 

beleza, às artes visuais e à promoção de eventos. Existem, no presente, uma 

nova efervescência e um novo ativismo que, mesmo que inoculados pela ação 

dominante, admitem diferentes apropriações e outros sentidos. Afinal, não se 

interfere gratuitamente no tecido urbano. Aparecem novas luminosidades em 

espaços opacos (SANTOS, OP CIT), que modificam cenas, cenários, cenografias e 

personagens. Essas luminosidades correspondem a uma luta surda por virar 

acontecimento, que cada vez mais se articula à luta pela sobrevivência. Por que 

desconhecer essa luta surda e a força do acontecimento?   

A proibição de “dar espetáculo” corresponde a um seguro mecanismo de 

inculcação de comportamentos, que historicamente renega a carência e o desejo. 

Esse mecanismo, alimentado por versões dominantes de educação (e civilização), 

escolhe lugares e ocasiões para a manifestação da alegria e do entusiasmo e, em 

contraponto, censura, para a maioria, gestos e falas que conduzam à autonomia 

do sujeito da ação. Por esta razão, torna-se  especialmente necessário valorizar 

o espetáculo criado pelo “estar junto” e reconhecer o “dar espetáculo” como 

possibilidade de reinvenção da experiência urbana. Trazendo Milton Santos para 

a dissolução do círculo e a configuração de outras cartografias da ação: “(...) na 

metrópole já acontecem fenômenos de enorme conteúdo teleológico, apontando 

para um futuro diferente e melhor” (SANTOS, op cit: 86).   

* Este texto é devedor das excepcionais oportunidades de diálogo criadas pelo convênio 

CAPES/COFECUB “Territórios urbanos e políticas culturais” coordenado, no período 2005-

2008, por Henri Pierre Jeudy e Paola Berenstein Jacques.

NOTAS: 

1. Desejo registrar, neste momento, que devo a Thais de Bhathumchinda Portela (2007) a 

troca da referência ao Outro pela expressão “os muitos outros”. Uma troca que considero 

de extrema importância, por permitir indicar a complexidade da vida social e estimular a 

redução do sujeito do conhecimento, isto é, do Eu (do self) que constitui, afinal, a contra-

face do Outro.  
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2. As oportunidades de diálogo trazidas pelo convênio “Territórios urbanos e políticas 

culturais” permitiram que, em atividades desenvolvidas nos encontros nacionais da ANPUR, 

Ana Fernandez alertasse para os limites da referência isolada a resistências sociais. De fato, 

a omissão das afirmações sociais reduz a possibilidade de reconhecimento da capacidade 

propositiva dos muitos outros.   

3. Compreendo que a corpografia, proposta por Paola Berenstein Jacques, inscreve-se 

justamente nesse movimento-espaço da ação social.

4.Não posso deixar de registrar que essa imagem do círculo na terra originou-se da leitura 

da Dissertação de Mestrado de Carolina Ferreira da Fonseca (2009).

5. Alessia de Biase (2006), recorrendo à noção de ruses urbanas, que misturaria astúcia e 

experiênca, propõe a valorização do profundo saber local implicado na experiência urbana 

daqueles que habitam (ou percorrem) espaços abandonados pela ação dominante.  Esse 

saber inclui o conhecimento de fronteiras e barreiras porosas, estruturantes do cotidiano. 

6. Uma pergunta, entre tantas outras possíveis, que não supera dúvidas muito maiores, 

como Augusto Boal  convida a refletir: “Os mistérios do mundo são maiores que as respostas 

que sabemos dar. Ainda mais complexas são as perguntas que não sabemos perguntar” 

(Boal, 2009:53). 
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44 A cidade exige, conclama, exorta

A noção de Corpo permite o seu entendimento em três níveis de diferentes 

naturezas: o universo cósmico (o espaço sideral da astrofísica), o mundo da 

representação (macro, molar) e o universo micro (molecular). Todavia, é no mundo 

da representação, o que se convencionou chamar de realidade, do Real e do 

Possível, isto é, da visibilidade dos fenômenos e das sensações, que essa noção 

adquire sua maior consistência e expressividade como manifestação estética no 

campo da arte, e isso, através de diferentes atitudes, comportamentos, ações e 

paixões que o Corpo enquanto Organismo produz, engendra e encarna. 

Vale ressaltar que esses três universos coexistem embora de naturezas diferentes, 

eles se cruzam se entrelaçam, todavia sem síntese nem identificação, pois a 

existência, a vida, é uma heterogênese. Ou seja, uma Totalidade segmentária, 

uma multiplicidade de conexões de elementos de diferentes naturezas que se 

superpõem, contaminam-se, mantêm zonas de vizinhança, temporalidades 

diferentes e hibridizações entre eles. Elementos que em conjunto em suas 

conexões dinâmicas configuram transformações, Acontecimentos, criações, 

imprevisíveis Devires.

Essa vinculação conceitual Corpo/Organismo é sem dúvida um entendimento 

dos mais enraizados em nossas mentes e coexiste com um conjunto de outros 

conceitos também bem sedimentados em nosso modo de pensar, a exemplo 

de conceitos como: Unidade, Identidade, Todo, Totalidade, Ordem, Continuidade, 

Hierarquia, Forma, função, Estrutura, entre outros. Conceitos estes que habitam 

hegemonicamente o Plano de Imanência filosófico enquanto forma de pensar 

binária em seu movimento dialético e que, numa configuração analógica, alguns 

pensadores passaram a denominar tal modo de pensar de modelo arborescente, 

ou melhor dizendo: árvore/estrutura. Imageticamente se poderia afirmar que temos 

árvores plantadas em nossas cabeças, pois, a exemplo da árvore, o pensamento 

pressupõe, basicamente, as seguintes características conceituais: adoção 

da relação Princípio/Fim (nascimento e morte); a percepção das coisas como 
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Organismo no sentido de Organização enquanto estrutura dotada de hierarquia e 

também reprodutiva (filiação, genealogia) e que segue uma evolução/linear. Tais 

características conceituais pressupõem o conjunto de conceitos acima referidos: 

Unidade, Identidade, Totalidade, etc. 

Considerando a matriz conceitual deste evento CORPOCIDADE, unindo dois 

conceitos indissociáveis Corpo e Cidade, constata-se a convergência de um 

amplo conjunto de textos e performances relacionado com o Corpo enquanto 

representação e apropriação simbólica do espaço urbano, o espaço da Cidade. 

Vale ressaltar que o conceito Imagem em relação ao conceito Corpo, ou seja, 

Corpo/Imagem, vem adquirindo, hoje, uma presença inalienável no processo 

de globalização do mundo, e isso, em decorrência dos avanços científicos e 

tecnológicos, da proliferação viral das redes midiáticas e, particularmente, da 

hegemonia do capital financeiro. 

Pressupondo esses indicadores, eles vêm articulando mudanças radicais nos 

ritmos da vida urbana e incidindo de forma determinante na construção das 

subjetividades, e isso, tanto individuais quanto coletivas, estruturando, assim, 

códigos de comportamentos enquanto agenciamentos de sociabilidade e 

particularmente relacionados com a manutenção da saúde e de estímulos estéticos 

voltados para o rejuvenescimento e embelezamento do corpo, e tudo isso, sob a 

égide do consumo que expressa uma estética mercantil.

O objetivo desta intervenção, de cunho prevalentemente filosófico, extrapola 

do entendimento da noção de Corpo enquanto Organismo e/ou Imagem no 

sentido de apropriação simbólica no espaço urbano do mundo da representação, 

da exterioridade e da finitude. O que se deseja mostrar aqui, enquanto atitude 

filosófica relaciona-se com o processo de decodificação e desterritorialização dos 

Estratos, e isso, enquanto sedimentação histórica, ou seja, acumulação das formas 

de expressão e das formas de conteúdos, das palavras e das coisas, do que se 
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diz e do que se vê, do mundo da representação regido por quatro tópicos que 

funcionam à guisa de princípios:Identidade do conceito, A=A; Analogia do Juízo; 

Oposição dos predicados; Semelhança do percebido.

Sair, ou melhor, dizendo, fugir, traçar uma linha de fuga do mundo da representação, 

desta imediata realidade territorial,  e adotar um conceito  criado por Antoine 

Artaud, Corpo sem órgãos, pode parecer um não senso, considerando a matriz 

conceitual deste evento. Neste caso, trata-se de uma apropriação virtual e atualizada 

discursivamente (com base na relação Virtual/Atual), no sentido epistemológico e 

constitui a palavra-chave deste texto inspirada em textos de Deleuze/Guattari. 

Essa expressão, Corpo sem órgãos, torna-se, de fato, paradoxal para o 

entendimento e opinião do senso comum (doxa) e até mesmo para a erudição 

acadêmica (urdoxa), dada a noção de corpo enquanto organismo, ou seja, estrato 

antropomórfico (aloplático). Todavia, no caso de corpos que resultam de formações 

sociais urbanas, enquanto seres biológicos e antropomórficos, eles expressam 

estratificações comportamentais de sociabilidade agenciadas por redes de micro 

poderes (forças, fluxos, intensidades, ações e desejos) e que se caracterizam pela 

invisibilidade  de suas presenças. Justamente sobre a construção de um Corpo 

sem órgãos no sentido individual e coletivo dos cidadãos este  texto versará.

Filosoficamente, não existem conceitos isolados. Pensar é traçar um Plano 

de Imanência e criar conceitos que o povoam e que são utilizados na própria 

experimentação da existência enquanto solução de problemas. O plano de 

Imanência é um construtivismo, ou seja, a construção de uma imagem que o 

pensamento se dá para se orientar, portanto, diferente de um plano transcendente 

e axiomático que se antecipa à experiência humana. Na imagem metafórica 

deleuzeana, os conceitos são vagas múltiplas que se levantam e se abaixam e o 

plano de imanência a vaga única que os envolve e os desenrola.

O termo Corpo sem órgãos não é propriamente um conceito, porém uma criação, 

uma experimentação contínua, pois, nunca se acaba de chegar a ele e este constitui 
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apenas um limite. CsO não deve ser entendido como espaço ou situado no espaço 

do mundo da representação, mas como matéria não formada, contrapondo-se 

à substância da formação dos estratos. Corpo pleno de intensidade, um novo 

campo de forças em seu embate com o mundo estratificado. Ele não se opõe aos 

órgãos, mas, a essa organização que a vida se opõe para limita-la: o Organismo. 

Trata-se de uma experimentação biológica e política, ao mesmo tempo Corpus e 

Sócius. Por sua vez, o CsO é indissociável da noção de Estratos, fundamental para 

o seu entendimento, e isso, enquanto fenômenos de acumulação, sedimentações, 

coagulações, dobramentos e que, em suas articulações à guisa de “pinças”, 

podem ser molares e moleculares, segundo o estrato que se considera, pois essas 

articulações entram em combinações muito diferentes. Os componentes abstratos 

de qualquer estrato ou articulação são Forma e Substância, Códigos e Meios.

Os estratos têm grande mobilidade, pois, um estrato é sempre capaz de servir de 

substrato a outro, e isso, independente de uma ordem evolutiva. Nessa dinâmica, 

os estratos têm uma dimensão histórica enquanto formas de expressão, ou seja, 

um sistema semiótico enquanto regime de signos e, também, formas de conteúdo, 

um sistema pragmático de ações e paixões. Formas estas que pressupõem uma 

territorialidade, ou seja, um Território indissociável de agenciamentos a guisa de 

forças, micro poderes, linhas de intensidade, fluxos que o atravessam e o arrastam, 

promovendo desestratificações, decodificações, no sentido de desterritorializações, 

linhas de fuga dessa territorialidade.

O CsO pode ser configurado como um ovo, mas ele não é regressivo, ele é 

contemporâneo e o carregamos em nossas experimentações e deve ser entendido 

como o meio de intensidade pura, intensidade zero que aguarda ser construído, 

fabricado por nós. Todavia, o CsO encontra três grandes estratos que o amarram 

e dificultam a sua construção e subsequentemente, a sua desterritorialização, 

tanto individualmente quanto coletivamente. São estes estratos: o Organismo, a 

Significância e a Subjetivação enquanto Sujeição. O primeiro estrato, o organismo, 

principalmente considerado enquanto superfície, pois, como disse Paul Valery: “o 
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mais profundo é a pele”, expressão esta mais do que aderente aos ditames do atual 

consumismo generalizado da estética mercantil. Como estrato, o corpo informa e 

comunica sensorialmente imagens, um regime de signos competentemente criado 

e manipulado para seduzir e induzir ao consumo de uma infinidade de produtos. 

A propósito:

(...) tudo se passa na superfície em um cristal que se desenvolve a não ser pelas 

bordas. Sem dúvida, não e o mesmo que se dá com o organismo: este não cessa de 

se recolher em um espaço interior, como se expandir no espaço exterior, de assimilar e 

de se exteriorizar. Mas as membranas não são aí menos importantes: elas carregam as 

potências e regeneram as polaridades, elas põem precisamente em contacto o espaço 

exterior independente da distância. O interior e o exterior, o profundo e o alto, não têm 

valor biológico a não ser por esta superfície topológica de contacto. É, pois, até mesmo 

biologicamente que é preciso compreender que “o mais profundo é a pele (DELEUZE, 

1998, p.106).

Segundo estrato, a significância enquanto relação significante/significado, e 

isso, no âmbito da interpretação, pois tudo deve ter um significado, um sentido 

interpretativo, uma razão de ser. Pois, torna-se necessário substituir a interpretação 

pela experimentação. Terceiro estrato, a subjetivação enquanto processo construtivo 

individual e/ou coletiva que nos fixam numa realidade dominante, produzindo a 

sujeição ao sistema hegemônico.  

O CsO promove desarticulação no conjunto dos estratos, não pressupõe significante 

nem interpreta, pois, a sua emergência constitui uma ruptura a-significante, um 

Acontecimento, uma dessubjetivação. Um parar de ser um Organismo, justamente 

o que  tentamos fazer todos os dias e que, via de regra não conseguimos e que 

exige uma extrema prudência. A propósito, afirmam Deleuze e Guattari:

(...) desfazer o organismo nunca foi matar-se, mas abrir o corpo a conexões que supõem 

todo um agenciamento, circuitos, conjunções, superposições e limiares, passagens e 

distribuições de intensidades, territórios e desterritorializações medidas à maneira de 

um agrimensor. No limite, desfazer o organismo não é mais fácil do que desfazer os 

outros estratos, significância e subjetivação. A significância cola na alma assim como o 
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organismo cola no corpo e dela também não é fácil desfazer-se. Quanto ao sujeito, como 

fazer para nos descolar dos pontos de subjetivação que nos fixam, que nos pregam 

numa realidade dominante? Arrancar a consciência do sujeito para fazer dela um meio 

de exploração, arrancar o inconsciente da significância e da interpretação para fazer 

dele uma verdadeira produção, não é seguramente nem mais nem menos difícil do que 

arrancar o corpo do organismo. A prudência é arte comum dos três; e se acontece que 

se tangencie a morte ao se desfazer do organismo, tangencia-se o falso, o ilusório, 

a morte psíquica ao se furtar à significância e à sujeição. (...) É necessário guardar o 

suficiente do organismo para que ele se recomponha a cada aurora; pequenas provisões 

de significância e de interpretação, é também necessário conservar, inclusive para 

opô-las ao seu próprio sistema, quando as circunstâncias o exigem, quando as coisas 

as pessoas, inclusive as situações nos obrigam; e pequenas rações de subjetividade, 

é preciso conservar suficientemente para poder responder à realidade dominante. 

Imitem os estratos. Não se atinge o CsO em seu plano de consistência desestratificando 

grosseiramente (D/G , 1999, p. 22-23). 

Dessas considerações, deduz-se que o pior não é permanecer estratificado - 

organizado, significado, sujeitado, mas precipitar os estratos numa desterritorialização 

brusca, violenta, suicida, demente, no sentido de aniquilamento. Basta que uma 

velocidade de sedimentação precipitada em um estrato para que este perca sua 

configuração e articulação e dê lugar a uma degeneração específica a guisa de 

um tumor. Todo processo de destratificação visando um Devir, devem observar 

regras concreta de prudência extrema, evitando, assim, a destratificação brutal 

de natureza suicida, cancerosa. É o caso em que nos estratos, particularmente 

nas formações sociais e individuais, emergem corpos sem órgãos totalitários, 

fascistas, delirantes enquanto terríveis caricaturas do Plano de Imanência em sua 

dimensão filosófica, pois, em sua expressão mais adequada o CsO é desejo e é 

por ele que se deseja.

A propósito, não se deve confundir desejo por falta de algo, carência de alguma 

coisa material, mesmo na proliferação de estratos cancerosos e que fixam, amarram 

o CsO, este permanece desejo, desejo do próprio aniquilamento, portanto, somos 

levados a vigiar socialmente e em nós mesmos, o fascista, o suicida que somos.
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Os quanta de energia molecular, fluxos, redes de micro poderes, intensidades, linha 

de desterritorialização enquanto linhas de fugas dos territórios sedimentados são 

elementos moleculares, portanto, imperceptíveis e que pressupõem a construção 

de Corpos sem Órgãos, de Devires enquanto desejos. De regra, vale observar que 

estes elementos caracterizados pela invisibilidade não têm encontrado lugar nas 

investigações de natureza urbana. As disciplinas acadêmicas encontram-se ainda 

sob a égide da percepção molar do mundo da representação e são poucas as 

iniciativas que investem na percepção micro, molecular, no sentido de uma micro 

política urbana e que se identifica com uma micro política do desejo, enquanto 

nova visão de mundo, o que equivale a uma nova ética, um Devir outro.

Diferente do que ocorria nas sociedades industrial-disciplinares estudadas 

por Foucault, nas sociedades pós-industriais, denominadas por Deleuze de 

“Sociedades de controle”, os corpos não deixaram de se modelados em 

sucessivas sedimentações em espaços confinados: a família, a escola, a fabrica, 

o hospital, a prisão entre outros dispositivos de poder, no sentido de distintas 

modelagens. Hoje, todavia, presenciamos controles que não são mais moldagens, 

mas modulações, no sentido de modelagens auto-deformantes que mudam 

continuamente. O corpo, enquanto organismo procede como se estive preso a 

uma “coleira eletrônica” (metáfora usada por Deleuze) e acionada a distância por 

redes midiáticas que impõem metas individuais e coletivas sempre deslocadas 

para novos objetivos, novos produtos, novos serviços, novos financiamentos, 

aparentemente ao alcance de todos. Manipulação competente na construção 

de subjetividades que incorporam o poder simbólico da imagem sob a égide 

do capital financeiro, que, por sua vez, engendra um elevado nível de alienação 

nas relações sociais, transformando os interesses privados em estilo de vida, 

distinção social enquanto seletividade competitiva, prestígio e futuro desejável, 

indicadores estes que contribuem para acentuar a desigualdade social e promover 

a violência simbólica e a violência real nas cidades, particularmente nos paises 

em desenvolvimento.
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Nas sociedades pós-industriais do capitalismo informacional, diferente das 

sociedades disciplinares, a iniciação na formação dos cidadãos faz-se o mais 

cedo possível através dos regimes de signos (no universo da semiótica) nos 

diferentes modos de tradução, através das técnicas de impregnação audiovisuais 

que executam um trabalho com suavidade e com maior penetração na construção 

de subjetividades do que os dóceis dispositivos disciplinares do capitalismo 

industrial. Para tanto, as redes televisivas desempenham hoje tarefas que cabiam 

então aos progenitores e professores. Neste sentido, Guattari comenta:

A educação televisiva modela o imaginário, injeta personagens, cenários, fantasmas, 

atitudes ideais; impõe toda uma micro política de relações entre os homens e as 

mulheres, os adultos e as crianças, as raças, etc. (...) Se trata, pois de uma iniciação ao 

sistema de representação aos valores do capitalismo (GUATTARI, 1981, p.53).

É justamente no funcionamento de base dos comportamentos perceptivos, 

sensitivos, afetivos, cognitivos, linguísticos, entre outros que se engasta a maquinária 

capitalista de reterritorialização e que consiste em evitar a fuga dessa realidade 

asfixiante. Tal fato favorece a permanência nos estratos articulados dos cidadãos, 

e isso, ocorre através de competentes e exaustivas repetições engendradas por 

diferenças de grau e/ou nível, subjugando, assim, as diferenças de natureza que 

subjazem nos corpos sem órgãos aprisionados pelos três estratos acima referidos, 

e isso, debaixo de sofisticadas formas de organização enquanto dispositivos de 

controle.

O que se pode concluir dessa breve abordagem é que “o CsO é o campo de 

imanência do desejo, o plano de consistência própria do desejo (ali onde o desejo 

de define como processo de produção, sem referência a qualquer instância 

exterior, falta que viria torná-lo oco, prazer que viria preenchê-lo” (D/G, 1999, p. 

15). Pois, o campo de imanência ou plano de consistência é algo que deve ser 

construído e por formações sociais muito diferentes e agenciamentos também 

muito diferentes, sejam eles artísticos, científicos, místicos, políticos e, até mesmo, 

perversos e que, todavia, não têm o mesmo tipo de corpo sem órgão. Instalar 
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um corpo sem órgãos em nós, individualmente e/ou coletivamente, pressupõe, 

segundo Deleuze e Guattari:

(...) instalar-se sobre um estrato, experimentar as oportunidade que ele oferece, buscar 

aí um lugar favorável, eventuais movimentos de desterritorialização, linhas de fuga 

possíveis, vivencia-las, assegurar aqui e ali conjunções de fluxos, experimentar segmento 

por segmento dos contínuos de intensidade, ter sempre um pedaço de uma nova terra 

(...) necessariamente um Lugar, necessariamente um Plano, necessariamente um coletivo 

(agenciando coisa, vegetais, animais, utensílios, homens, potências, fragmentos de tudo 

isto, porque não existe o ’meu’ corpo sem órgãos, mas ‘eu’ sobre ele, o que resta de 

mim, inalterável e cambiante de forma, transpondo limiares (D/G, 1999, p. 24).

Mesmo considerando tal ou qual formação social, urbana ou não, em seus estratos, 

podemos afirmar que todas elas têm seu CsO pronto para corroer, proliferar, para 

cobrir e invadir o conjunto do campo social, tanto em relações de aliança e/ou 

cumplicidade, quanto em relações de violência e de rivalidade. O CsO funciona 

à guisa de um germe, um embrião carregado de intensidade, potência, trata-

se de um Acontecimento, criação de um Devir-outro, pautado numa nova visão 

de mundo. A construção de um CsO em nós enquanto cidadãos, coletividade, 

passa por uma atitude política, uma micro política urbana, uma micro política do 

desejo, e tudo isso, pressupondo mudança de natureza do modo de vida, uma 

transformação agenciada por uma revolução molecular.

Para concluir só resta fazer uma exortação proposta por Deleuze:: 

Encontre seu corpo sem órgãos, saiba fazê-lo, é uma questão de vida ou de morte, de 

juventude e de velhice, de tristeza e de alegria. É ai que tudo se decide. (D/G, 1999, p. 11).
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